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A .A1AGNA OUESTÂO .l-IOTELEIRA ....., 

A PESAR de todos os esforços em
pregados pela Sociedade Pro

paganda de Portugal e pelo Corz
selho do T urisrno afim de crear e 
fomentar a industria hoteleira em 
Portugal, a verdade é que nada se 
te:n feito n'este sentido, estando o 
Paiz quasi absolutamente desprovido 
de hoteis confortaveis, higienicos e 
moderno!', com excep<;i\o de dois ou 
três, insuficientes, de resto, para as 
necessidades que, dia a dia, augmen
tam sensh·elmente. 

A maior parte dos nossos hoteis é 
constituída de editicios de construção 
primitiva e de todo inadequada ao 
seu fim, de acanhadas proporções e 
em que falta tudo quanto as mais 
elementares e rudimentares regras de 
higiene e conforto aconselham como 
indispensavel. 

Diariamente, muitas centenas de 
pessoas, chegadas a Lisboa, Porto e 
outras das principaes terras do paiz, 
ficam sem alojamento por não ha\•er 
acomodoções, ainda que insuficientes 
e más. 

Tem sido tão sensivel ultimamente 
esta falta, que ela assume as propor
ções de um grande desleixo. 

Com efeito, quando todas as de
mais industrías se teem desem·olvido 
extra&rdinariamente, a industria hote
leira entre nós paralisou em moldes 
perfeitamente primitivos, sendo fre
quentíssimas as queixas constantes 
que os estrangeiros, que \'isitam a ca
pital, fazem a proposito da falta de 
bons hoteis. 

Não poderemos ter a pretenção de 
possuir, por emquanto, hoteis como o 
flolland-House ou o Woldorf-Astoria 
de .Xew-York, ou o Auditor/um, de 

UMA SIMPATICA INICIATIVA 

Chicago, hoteis de 20 andares, 3000 
quartos, 1500 creados, e de tanta 
grandeza, tanta sumptuosidade e co
modidades como nenhum grande mi
lionario tem melhor nos seus palacios; 
mas podemos ao menos seguir o 
exemplo da capital visinha, onde se 
formam sociedades para a exploração 
de grandes hoteis, como os magesto
sos Madrid·Patace-Hotel e Rilz, 
que teem dado florescentissimos resul
tados financeiros, alem de atrairem 
constantemente grande quantidade de 
forasteiros. 

Portugal, com o seu clima delicio
so, a sua situação previlegiada, não 
pode nem ·deve continuar a ser quasi 
ignorado dos outros paizes, devido á 
falta de comodidades e conforto para 
receber quem viàja. Se até hoje nada 
se tem feito, isso não é razão para que 
se não faça agora. 

Lisboa e Porto precisam de grandes 
e bons hoteis; como algumas terras, 
especialmente praias e thermas do 
nosso Paiz, precisam de ser conve
nientemente dotadas de hoteis confor
taveis e higienicos. 

Que esta ideia de ha muito se ra
dicou no espírito publico, prova-o o 
facto de ter já o Governo decretado 
certas medidas com o fim de facilitar, 
tanto quanto possi\'el, a creação de 
Emprezas e a execução de obras ten
dentes ao desenvolvimento da indus
tria hoteleira, e consequentemente do 
Turismo em Portugal; como seja o 
decreto n.0 112 l de 38 de N'o\·embro 
de 1914 e o seu regulamento publi
cado em 15 de Junho de 1915. 

Por outro lado, a falta de predios 
para aluguer em Lisboa, Porto, etc., 
e o seu exorbitante preço desiquili-
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bram de todo os orçamentos das fa
milias de modestos rendimentos, já tão 
sobrecarregados pela carestia enorme 
dos generos de primeira necessidade 
para a vida, obrigando a uma solução 
economica e pratica, a exemplo do 
que se faz nos paizes mais adeanta
dos, e que consiste nas chamadas 
casas colectivas, ou seja a reunião 
de muitas famílias n'uma propriedade 
comum, tendo cada uma um limi
tado numero de aposentos reserrndos 
(quartos, uma pequena saleta, cosi
nha, casa de banho e toilette) e to
das, em comum, salas de leitura, mu
sica, palestra e restaurante. 

Possuido d'esta ideia, resolveu um 
importante grupo de technicos organi
zar uma importante Empreza, cujo 
fim é: 

1.0 
- A acquisição de terren<>s ou 

propriedades urbanas adaptaveis á 
instalação de, pelo menos, um grande 
hotel em Lisboa e outro no Porto, 
com algumas centenas de quartos, e 
com todas as comodidades e confor
tos modernos. 

2.0 
- A incorporação de hoteis já 

existentes, ou a construção de novos 
hoteis, com todo o moderno conforto, 
nos principaes centros urbanos, praias 
e thermas, segundo o plano que ao 
Conselho do Turismo e á Sociedade 
se afigurar mais vantajoso para os 
interesses nacionaes. 

3.0 
- A construcção de um sys

tema de casas colecth·as, em que, á 
semelhança do que se tem posto em 
pratica em Berlim e na Americ,a, cada 
familia tenha um certo numero de 
aposentos reservados, e todas em 
comum salas de leitura, musica, pa
lestra, restaurante, etc. 

4.0 
- Quaesquer outras instalações 

para serviços que, faci litando a vida 
nas cidades e terras onde se exerça 
a acção da Sociedade, concorram 
para fazer d'elas centros importantes 
de turismo. 
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5.0 
- A construção, em localidade 

apropriada, de um colegio que possa 
rivalisar com os melhores do estran
geiro, concorrendo eficazmente para 
o revigoramento da raça. 

6.0 - A montagem de meios de 
transporte para o serviço da Empreza 
ou do publico. 

7. 0 
- A exploração de outras ini

ciati\·as que possam concorrer para o 
progresso da vida social e do turismo 
em Portugal. 

8.0 - E, finalmente, a realisaçil.o 
de quaesquer operações comerciaes 
que com os fins indicados tenham 
correlação, ou para o interesse geral 
da Empreza ofereçam vantagens. 

Essa Empreza, que se denomina 
Sociedade dos Grandes ffoteis de 
Portugal, terá o capital de dez mi
lhões de escudos, dividido em cem 
mil acções de 100$00 cada, emitidas 
em quatro séries de dois milhões e 
quinhentos mil escudos cada. A pri
meira série, que está em emissão, 
terá o desembolso inicial de 30 por 
cento (30$00) por acção. As restantes 
prestações serão chamadas á medida 
que as necessidades da Sociedade o 
exijam. 

E' este um importanti~simo melhora
mento a que não podemos deixar de 
dar o nosso maior aplauso e o mais 
decidido concurso. 

=============---=-- IQJ ---~====-=----=--==-"=-

SOCIEDADE PROPAGAJVDA 

fN01Jo "bureau de renseignemenls .. 

E STA Sociedade, proseguindo en
thusiasticamente no cumprimen

to .:la sua patriotica missão, acaba de 
organisar um <Bureau de renseigne
ments• em Vichy. Pactua Franco, que 
por esse motivo ali esteve, relacio· 
nou-se com o grande maestro Philip
pe Gaubert, Chefe d'orquestra da Ope
ra Comica de Paris, da Opera e con
certos sinfonicos de \'ichy, e com 
outros grandes mestres de obras de 
provado valor musical, que fazem 
parte dos programas dos grandes con
certos sinfonicos de Paris. D'essas 
relações resultou a apresentação, a es
ses artistas, de varios trechos de mu
sicas populares portuguezas, que eles 
muito apreciaram, prometendo apro
veital'os para compôrem alguns ar
ranjos musicaes que serão interpreta
dos nos concertos que derem, tanto 
em Paris como em Vichy, Os mesmos 
distinctos maestros prontificaram-se lo
go, da melhor ,·ontade, a incluir nos 
seus programas as composições sin
fonicas de autores portuguezes, para 
uma boa propaganda da arte musical 
luzitana. 

E' este um recurso habilmente apro· 
veitado, cujos resultados contribuirão 
- sem duvida - em aprecia"el quota
parte para a divulgação do nome por
tuguez no estrangeiro. 

Snduslria hoteleira 

LT M dos problemas que mais tem 
preocupado esta Sociedade e a 

sua comissão de Hoteis, tem sido o 
relativo á industria hoteleira cuja de-

DE PORT[JGAL 
ficiencia em Portugal e especialmente 
em Lisboa é notoria, tanto pelo que 
diz respeito á qualidade como á quan
tidade. 

Varias «démarchesio teem sido repeti
das vezes empregadas no sentido de 
se obter as melhorias necessarias nos 
hoteis do paiz; e se alguma coisa se 
tem conseguido, é ainda muito pouco 
para as necessidades correntes, e muito 
menos ainda pelo que diz respeito ás 
exigencias do turismo. 

Encontra-se em via de organisação a 
"Sociedade dos Grandes Hoteis de Por
tugal. que se propõe promover o 
preenchimento de tão importante la
cuna, e colocar a nação em condições 
de receber a corrente de turistas que o 
nosso clima e as nossas belezas natu
raes e artísticas necessariamente hão 
de provocar; e por isso a Propaganda 
de Portugal, louvando esta patriotica 
iniciativa, que tão poderosamente deve 
auxiliar os seus desejos, está pronta 
a patrocinai-a e a chamar a atenção 
dos seus associados para empreza de 
tão grande alcance. 

f:Melhoramenlos locaes 

VÃo obtendo resultado as diligen
cias que de ha muito teem sido 

empregadas pela Sociedade Propa
ganda junto das Companhias dos Ca
minhos de Ferro, para que sejam 
aperfeiçoadas as condições das esta
ções fronteiriças por forma a oferece
rem o melhor conforto, principalmente 
aos estrangeiros que visitem Portu
gal. A Companhia da Beira Alta tem 
já projectadas a ampliação do restau
rante de \'ilar Formoso e a construção 
de uma casa anexa, destinada a ofe
recer dormitorio aos pas~ageiros que 
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sejam obrigados a demorar-se ali por 
qualquer circunstancia. 

CIODOCI 

A Comissão Executiva d'esta Socie
dade, quando foi apresentar a S. 

Ex.• o Ministro do Comercio os seus 
cumprimentos, aproveitou o ensejo pa
ra entregar uma representação assina
da pelas Camaras Mur.icipaes de Cal
das da Rainha e Obidos, Associação 
Comercial e Industrial das Caldas da 
Rainha e Direção da Sociedade Pro
paganda de Portugal, em que se pede 
o urgente desassoriamento da Lagoa 
de Obidos, uma das mais pitorescas 
do paiz, que em breve desaparecerá 
se não se obstar ao assoriamento 
constante a que está sujeita. 

S. Ex.• prometeu ocupar-se do as
sunto e deu aos comissionados a gra
ta noticia de que, dentro de dois me
zes, irá uma draga para identico tra
balho na bahia de S. :\tartinho do 
Porto, não menos interessante sob o 
ponto de ,·ista do turismo. 

E' de esperar que esta promessa se 
efective. 

9eira de !Barcelona 

O feliz exilo alcançado n~ repre
sentação do nosso pa1z1 pro

movida por esta Sociedade na Feira 
de Bordeus em Junho d'este ano, as
sim como na exposição de Sarrebruck 
(ocupação Franceza) em Outubro ulti
mo, constitue um incentivo para pro
seguir por este meio a divulgação 
das cousas portuguezas no estrangeiro. 

De 15 a 30 de Maio de 1920 deve 
ter togar em Barcelona uma feira de 
caracter internacional, que promete re
vestir um exito verdadeiramente co
lossal, dado o numero de participantes 
de todos os paizes, que já figuram 
inscritos. 

A feira será organisada por grupos 
profissionaes e compreenderá todos os 
ramos industriais e de produção. A 
ela poderá concorrer o nosso paiz, 
para o que a Propaganda de Portugal 
acaba de distribuir nos principaes cen
tros portuguezes o programa e extracto 
do regulamento da Feira, podendo to
dos os interessados, para quaesquer 
esclarecimentos, dirigir-se directamente 
á Direcção Geral da Feira -"Calle 
Fernando 30-ou-Apartado do Correo 
512 - Barcelona. 

===---{g] 

A «Revista de Turismo • 
Vende-~e cm HF..SPAl'\H.\ nas biblio

thecas das seguintes estações: 

fManzanares, f:Medina dei Campo, 
fMérida, fMadrid e !Badajoz. 
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ARTE E LITERATURA -------
CEIFEIROS 

POR FIALHO D'ALMEIDA 

Ccatlau.do do n. • -;9 

CERTO, inda não ha propriamente calma. áquella 
hora mas o ar está rarefeito, a nanna res

folga, - p~rla do tronco em lento suor d'inania 
anemica, as sombras das arvores parecem. de roda 
dos troncos, pedaços do chão queimado: e quando 
do oriente o sol rebenta, como uma gemma d·ovo, 
vermelha, deformada em oval, sem diffusão de raios 
nem purpuras d'aurora, subito, uma calada faz-se 
na savana, e sente-se pesar o quer que é d'um co
meço de febre perniciosa. 

Paizagens d'uma orgulhosa e rude magestade, ef
feitos de claro escuro a mais não selvaticos e tra
gicos! Cinco planos distinctos: ceára secca, ou res
tolhos, com raleiros de mólhos no primeiro, onde a 
cabellu~em dos machuqueiros novos, já tortos da 
ventania d'inverno, faz como especies de figuras 
maníacas, perorando, uns ás carreiras pela encosta, 
erguendo os braços estes, cahindo aquelles alem, na 
escarpa d'um barranco: no segundo plano, mamelões 
de matto verde-bronze, mostrando ravinas, como 
membros d'animais deitados e um ou outro laivo 
ou raia amarella de tojo sobre o dorso: depois o 
terceiro, azul esfumado, azul pardo, sem diaphanei
dades nem mimos, com manchas de rosa secca, 
das terras limpas, e casalitos alvejando á sombra 
d'alguma mancha vaga d'ar\•ores: após, no plano 
quarto, cristas de serra em semi-circulos de pannos 
scenographicos, coisas perdidas nos esforços que a 
pupilla faz pra se adaptar a esse raio visual de 
tantas leguas: e emfim no quinto plano, h_ypothe
tico, cordilheiras que podem ser nuvens, e la long~, 
longe, muito longe, levantam a cabeça para esprei
tar por trás das camaradas. Toda esta coisa con
fusa, abrangida d'um comoro, escarvoada a traços 
de gigante, faz sua sequencia de linhas fortifi
cadas e concentricas, que cada vez cinge ~ais perto 
o ambito da ceára, fechando o ar, cerzindo o mundo 
e os rumores do largo á asphixia torrida dos cei
feiros. 

Elles, entanto, em linha á borda do trigo, distan
ciando seis metros uns dos outros, começaram em 
silencio a terrivel faina de ceifar. Trazem as pernas 
apolainadas de trapos, atados estes por _co.rdas que 
se lhes entrecruzam, desde o sapato ate as coxas, 
por defesa aos abrolhos do restolho; trazem nos 
braços e nas mãos piUgas velhas, de que fizeram 
miténes contra as escoriações da palha ardente; e a 
cara mal se lhes vê sob as abas do chapeirão de 
feltro ou de palmeira, e o mover dos seus rhins 
trahe o derreamento de miseraveis envilecidos pelas 
moedeiras da fome e do trabalho. Com a mão di
reita lançam a foice ao rez da terra; com a es
querda agarram nos caules e yão deixando atraz d~ 
si o trigo, em pequenos molhos paralellos. Aqu!, 
além, inda os mais novos cantam; mas nas respi
rações opressas, cantigo e palestra entrecortam-se
lhes de prágas, quando o suor, trespassando a sa
ragoça das calças e o panno crú das camisas, co
meça de se lhes pegar á carne, salgado e chamus
cando-lhes as sarnas como fogo. As primeiras horas 
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té ao almoço, são suaves, porque os 38 grãos do 
sol pouco fazem n'essas índoles de salamandra, af
feitas a torrar. Apenas alguma s~de, um ou outro 
assopro aos moscardos que os perseguem, e olha
delas ao sol para indagar se a meia hora de des
canço do almoço estará longe. Esse placido interre
gno, porém, por pouco alcança, que a fornalha solar 
refila de brazidos, graduando o martyrio na propor
ção da mais atroz perversidade. A oriente o sol 
vem caminhando, sahindo da fumarada do horizonte, 
passando da côr de sangue a bronze liquido: e os 
seus raios, á medida que se aprumam, trazem na 
escandencia nauseas de veneno, e a angustia horro
rosa do metal derretido sobre a carne; rareia o ar, 
a aragem matinal cessa de todo, os cães arquejam 
de língua cahida, as cavalgaduras cessam de rilhar; 
e calando-se os passaros, e os vôos mais lentos. os 
ares mais curvos, a sombra mais ephemera - a hora 
do tormento diabolico da sêde, não sêde do paladar, 
tendo por centro de refrigério a górja secca, mas 
sêde do sangue espessado nas arterias, extenuadora 
sêde dos tecidos, colossal, geral, que nada e&tanca, 
e sob cujo estertor o cerebro zumbe nos allucinantes 
delirios da insolação! Julgareis que a temperatura, 
marcada ao sol por 44 mortais riscos do thermo
metro, tocado este acume, regresse lentamente ás 
virações mais frigidas da tarde. 

Mas qual regressar! são nove horas apenas da 
manhã, e d'ahi ás tres, o thermometro não fará se
não subir. Começa então o pavoroso espectaculo da 
natureza e do homem, torturados a fogo para expiar 
o crime d'uma ter dado o fruto, e do outro insistir 
em viver d'elle. O almoço dos ceifeiros é parco e 
sem vontade : pão secco, azeitonas, algum queijo de 
cabra ou laranjasita mirrada, e agua l agua ! agua ! 
bebida pela bocca dos cantaros, a plena górja, ou 
de bruços nas poças cheias de !imos, onde batra
cheos estagnam, côr de lama, d'olhos extaticos ao 
sol como fakirs. Impaludismo, desynteria. typho, o 
que elles bebem ? Deixai-o ; a sêde não reflecte ; ca
da gotta d'aquella podridão vale mil vidas; e são go
ladas e goladas, a cada instante o cantaro despeja
se, e o rapaz sai a mergulhai-o no charco proximo, 
que os cães turvaram banhando-se-lhe dentro, e 
d'onde bandos de passaredo fógem, regalados. Meia 
hora de repouso após o almoço. Mas repouso adon
de? os arvoredos são raros, a terra escalda, e na 
rara sombra os insectos chacinam, furiosos. Ao 
mesmo tempo começa a fazer-se um inquietante si
lencio na charneca, um silencio oprimido, um silen
cio irrespiravel. 

Cessaram os vôos, as cigarras começam, e o gras
nar dos corvos, nos valles de milho, faz pelo matto 
como um ecbo de disputa rouca entre uma canalha 
malcreada. Lá para longe, emquanto nos primeiros 
planos as folhas das arvores perto ganham uma ni
tidez metalica de contornos, vê-se a atmosphera por 
completo encinzelrada, a luz do sol sem brilho, co
mo que vista atravez vidros de fumo; e horrível 
coisa ! em certos sítios a paizagem, atra\•ez cama
das d'ar aquecidas desigualmente, como que se re
frange n'uma successão de laminas horizontaes, ap
parecendo á vista n'uma perpetua e irradiante oscila
ção (1). 

(Continua) 
<')A este phenomeno optico, chama-se no Alemtejo carme

lejo, caramelejo, ou cramelejo. Os diccionaríos não trazem a 
palavra. 
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CART.AS DE PARIS 

A caminho de Verdun-Chalons-sur

Marne- Em plenas ruinas - Os fortes de 

Vaux ede Douaumont-A Ravinada Morte 

V erdun, apesar do frío siberiano que 
se aproximava, estava-nos a ten

tar ; e assim, Magalhães Lima e eu, 
be:n defendidos por fortes agasalhos, 
por uma manhã de chuva, d'esta chu
va triste que amolece o asphalto, par
timos de Paris, no rapid<i de Stras· 
burgo, em direção a Chalons-sur-Mar· 
ne, onde deviamos tomar o comboio 
directo a Verdun. 

Mais quatro viajantes compunham a 
nossa caravana: Sebastião Lima e A. 
Neves, com as respectivas espo5as. 

Por entre a humidade que ofuscava 
os \'idros largos da carruagem, segui· 
mos o nosso destino, compenetrados 
da audacia propria de portuguezes, 
authenticos descendentes da Maria da 
Fonte; pois pode chamar-se heroísmo 
o irmos pernoitar a uma cidade em 
ruínas, e jomadear sobre campos ari
dos onde os gazes asfixiantes, depois 
de sufocarem os pulmões herculeos 
dos defensores do in\'enci\·el reducto, 
queimaram, numa sêde de devastação, 
todo o arvoredo alto que enchia os 
campos outr'ora risonhos d'essa bela 
região, constituída hoje em \'asto ce
miterio. 

CIC>OCIC> 

O Mame heroico, da formidavel ba· 
talha, estendido sob a estrada ferro
viaria que o comboio, como n'um 
vôo, galgava a 60 kilometros tí hora, 
trouxe-nos á mente a reconstituição 
d'essa horrível lucta em que o exér
cito invasor sofreu o primeiro grande 
combate. Um guia, que nos acompa
nhava, começou a elucidar-nos sobre 
os pontos onde íamos passando : aqui 
é uma aldeia esburacada, com os te
lhados ao vento. As salas das casas, 
ainda com os vestigios d'uma retirada 
pressurosa, bem mostram como ali, an
tes da guerra, seria doce a vida cam
pesina, sob a bucolica proteção de al
tos arvoredos, agora descorados pelo 
outomno. Além, é um velho castelo 
feudal, amortalhado em hen•as bra\•ias 
que n'ele exercem a ação de uma 
larva destruidora. Depois, Chalons, la
boriosa cidade recortada pelo ~!ame, 
bela cathedral, onde agora se estão já 

" repondo os vitraes ricos, que o receio 
do avanço alemão fizera retirar. Admi
ramos o extenso e magnifico parque, 
em que, durante o verão, será deli
cioso repousar. 

A nossa detença em Chalons, apesar 
de ser de perto de três horas, termi· 

nára breve ; e, já noite fechada, se
guimos para Yerdun, onde, moidos e 
cheios de tedio por um atraso inex
plicá\·el n'uma miserável estação do 
trajecto, chegámos perto da meia noite. 

QCIQQC) 

O dia seguinte nascera radioso. O 
Dr. Magalhães Lima sempre o mes
mo admirador profundo das cousas 
da Natura e, sobretudo, do Sol, o ve
lho Sol Amigo, veio anunciar, com 
uma alegria juvenil a bailar-lhe no 
olhar, que o adorado Phebo, nos da
\'a os bons dias, en\'iando-nos os seus 
raios radiantes de luz, para conforto 
phisico e moral. 

A's oito partimos. ~las fracos lam
pejos foram as homenagens á nossa 
\'isita, porque o mesmo Sol, depois 
de passar uma caricia sobre as casas 
derruidas de \"erdun, escondera-se, dei
xando.nos um frio cortante, afiado co
mo uma lamina, a fustigar-nos atra
vez dos campos sem abrigos, onde 
em cada palmo de terra palpita uma 
alma humana. 

Dentro em pouco esta\•amos em pie· 
nas trincheiras, escancaradas ao nosso 
lado, como pavorosas tocas, como ca
vernas sinistras, onde vibraram almas 
n'uma mixta e intraduzível impressão 
sob o império da morte. 

O primeiro ponto visitado foi o 
forte de Vaux, que domina um vale, 
e d'onde os alemães foram desaloja
dos com heroica firmeza. Depois o 
automovel levou-nos ao outro forte, 
mais potente de resistencia, de Douau
mont D'ali podemos figurar a gran
deza da batalha. A muitos kilo· 
metros em torno d'ele, o chão está 
revolvido como se uma charrua ou 
uma gigantesca enchada o tivesse re
talhado. Foi a metralha que, na sua 
brutal ação, abriu covas, sepultando 
gente. Para o afirmar lá está uma 
placa, com o letreiro, que transcrevo 
textualmente : 

l:.m cada palmo d'esta terra estd 
um cadaver ! Não a profaneis! 

Efecth•amente os nossos pés th·e
ram receio de fixar esse chão sagra
do, esse campo de tanta agonia ! 

Voltámos a Verdun, por outro ca
minho. O guia fez-nos deter, na Trin
cheira das Espadas, mostrando-nos 
as pontas das baionetas sahindo de 
dentro da terra. Ali ficaram sepultados, 

erguidos como estavam em vida, os 
bravos que defendiam esse reducto. A 
terra cahiu sobre eles, e assim fica
ram. Nem a morte os fez mudar de 
posição! 

Mais adiante \'isitámos a Ravina da 
Morte, infernal campo que maior nu
mero de vitimas herdou da guerra. 
Quem lá ia, não \'Oitava. 

~lagalhães Lima tirou o chapeu. Os 
seus cabelos brancos oscilavam ao 
\'ento, os seus olhos pareciam querer 
despejar bagadas de pranto; o seu 
desejo era orar, - disse ele -- mas um 
grande silencio o emudeceu. A sua 
alma, porém, orou por aqueles que 
ali ficaram n'uma heroica firmesa. 
Todos nós fomos invadidos pelo mes
mo pensamento; e sem querer fixar 
esse sagrado torrão, ali estivemos em 
recolhida meditação, de cabeça desco· 
berta, indiferentes á chuva que come
ça\'ª a cahir e que mais afundarn a 
nossa tristeza. Sahimos d'essa lugubre 
trincheira, mudos, como se um toque 
de silencio nos th·esse embargado a 
\'OZ. 

' OCJQQCI 

Regressámos á tarde. O comboio 
directo trouxe-nos a Paris, pela mes
ma \'ia de Chalons-sur-Marne; e no 
caminho, onde os campos começarnm 
a re\·erdescer, e as trincheiras á beira 
da estrada vão sendo desfeitas, n'uma 
pre~sa de se nivelar tudo e de se pro
curar o esquecimento do passado, fo
rr.os recordando que esta guerra bem 
dura, bem impressionante, grandes li
ções proporcionou a vencedores e a 
vencido~; e a nova era que abriu ha
de, por certo, trazer ao homem a 
doce cornpensaçilo da paz e da tran
quilidade da vida. 

Paris, Outubro, 1919. 

Ouerra Maio. 

Companhia Portugueza 
de Turismo 

T EEM os jornaes noticiado a \'inda 
a Lisboa d'um representante da 

Companhia Portugueza de Turismo, 
que por dh•ersas vezes tem conferen
ciado com o Go\•emo. 

Como é desconhecida a existencia 
oficiald'esta Companhia, não se sabendo 
aos fins a que visa, agradecíamos a 
quem, sobre tal entidade, nos pres
tasse os elementos d'elucidação que 
serdssem não só para ajuizarmos da 
ação d'essa Companhia, como tam
bem, para podermos informar os mui
tos leitores que, n'uma justa curiosi· 
dade, desejam saber de que Compa
nhia se trata. 

Aqui fica, pois, o pedido, com os 
nossos antecipados agradecimentos. 
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CARTAS DE L0/\1GE 
Meus muito queriáos: 

Eis-me um pouco refeito das pri
meiras impressões do meu delicioso 
passeio de hontem. Por isso vou con
tinuar a minha descrição. 

Tinha ficado na minha anterior car
ta, no momento em que, um pouco 
extenuado espiritualmente pelo turbi
lhão de ideias e de pensamentos a 
que a visão dos prodígios da Nature-

za obrigára este meu escandescido 
cérebro, repousava sobre um dos ban
cos do parque do Palacio de Cristal. 

Passei, então, pela vista um pequeno 
volume que mil.os bem amigas me en
viaram pelo ultimo correio. Era um 
guia do Porto, publicado em francez, 
n'uma interessante edição da portu
guezissima Sociedade Propaganda. 

Folheei-o com relali\·a curiosidade. 
Cheio de, boas gravuras, esse guia 

desperta o interesse a quem nunca \'i
sitou o Porto - esta cidade que viu, 
apreciou e saboreou inconscientemente 
as alegrias e as torturas d'esse Prín
cipe das Letras, que foi o infeliz de 
S. Miguel de Seide. 

- Infeliz?! 
Com que propriedade se poderá cha

mar infeliz a um homem que, corno 
nenhum outro, soube cantar e fazer 
rir, soube chorar e fazer derramar 

PORTO-O Palac<o da Cristal 

pranto, causticou e fustigou uma So
ciedade que por ele foi humanamente 
desmascarada para lhe extirpar os 
miasmas interiores, que se escondiam 
sob a fantasiosa tunica d'uma impos
tura inconsistente e sem limites? ! 

Não. A dôce memoria de Camilo 
Castelo Branco, esse legitimo e glo
rioso artista e mestre da literatura 
portugueza. não pode admitir que, se
ja quem fôr, lhe dê o qualificativo 
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postumo de infeliz.. Era e é um ultra
ge dizer-se tal. 

Um homem da sua excepcional en
vergadura não poderá ter sido infeliz. 
Foi feliz de mais - isso sim - por
que teve a felicidade de conhecer o 
mundo em que vi\'eu. 

Por isso sofreu como um justo, e 
para que o seu proceJiroento fosse 
tido como exemplo - que ... não fru
ctificou. 

O terreno já então era sáfaro para 
a boa semente ... 

~fas, adeante. 
Percorri com a \'Ísta o guia da 

Propaganda que tinha entre mãos e 
deti·me a examinar a descripção do 
ponto onde me encontrava n'esse mo
mento-o Palacio de Cristal. Achei in
teressante o relato relativo a esse 
primeiro passeio portuense, e por isso 
\'OU traduzil-o para aqui, para que os 
leitores da "Redsta de Turismo>, que 
sejam amadores de historia e não co
nheçam a origem d'esse. parque e do 

fj 

edificio que n'ele se acha instalado, 
fiquem sabendo a sua origem e me 
fiquem tambem devendo um favor .. 

A construção do Palacio de Cristal 
data do seculo X!X, isto é, d'uma 
epoca em que o Porto brilhou pelos 
seus audaciosos emprehendimentos, se
gundo o historiador. O projecto foi 
feitc pelo arquiteto inglez F. W. Sheilds, 
tendo a sua execução sido confiada 
aos engenheiros portuguczes Gustavo 
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POkTO- Palade da Cristal, aa lrtcb do PatQH 

Adolfo Gonçalves e Sousa e Pedro 
d'Oliveira, ambos distinctos pela sua 
muito sciencia. Os planos dos jardins 
e do parque foram obra do arquiteto 
alemão Emilio David, que tinha uma 
especial predilt!Ção pela paisagem. 

O lançamento da primeira pedra do 

PORTO- Estatu de O. Pedro IV 

edificio teve Jogar em 3 de setembro 
de 1861, ficando a obra completada 
quatro anos depois, em 1865. 

Diz o livro - que a situação onde 
se encontra o palacío e os seus jar
dins é a melhv; e mais apropriada, 
acrescentando que o atual parque está 
situado n'um dos terrenos que circun
davam a antiga cTorre da :\forca• 
existindo aindo a um dos lados a ca-
sa onde faleceu o des- • 
ditoso Carlos Alberto, 
que foi Rei da Italia. 
Ali tambem se vê a 
capela mandada erigir 
pela princeza Augusta 
de Montlear, como sau-

PORTO-Poole l'larla Pia 

dosa homenagem á 
memoria do mesmo 
monarca. Diz ainda 
esse folheto mais coi· 
sas que são verdadei
ras, porque as verifi-

quei com os meus proprios 
olhos ; e assim creio que toda 
a genealogia que acima trans
crevo não tenha possibilidade 
de desmentido. 

Serviu-me o guia. Distra
hiu-me o espirito, embora 
n'um minusculo espaço de 
tempo, e n'ele aprendi uma 
coisa que não sabia e que, 
certamente, poucas pessoas, 
mesmo nascidas e baptisadas 
em qualquer das muitas fre
guezias da Invicta, desco
nhecem ainda, como, de resto, 

desconhecemos tudo quanto é nosso, 
o que é coisa corrente cn'esta ditosa 
patria bem-amada•. 

Como a minha disposição não me 
permitia os entusiasmos d'um turista, 
mas acomodava-se melhor á situação 
d'um convalescente que precisava de 
aspectos impressionantes e de hori
zontes vastos, não segui as indica
ções do guia do Porto, muito precio
sas para quem tem desejo de visitar 
a cidade, mas aborrecidas para quem 
não pode sujeitar-se a imposições seja 
de quem fõr. Por isso atravessei o 
parque do palacio, meio automato, em
quanto o pensamento se traslaõava 
da materialidade em que tinha estado 
ocupado para o reino da idealisação, 
onde as torturas maximas, causticando 
o espírito, me compraziam d'uma for
ma inexplicavel e intraduzivel. 

Viver na materialidade ? 
Não, nunca. Era o maior sarcasmo 

a que a vida me humilharia. Toda a 
decomposição da meteria só é pro
veitosa para aqueles que n'ela vh·em 
- para esses, homens nescios, ali
mentados e enriquecidos entre as ru
mas de chitas, envenenados pela ta
volagem das bolsas; para os vis ex
ploradores da miseria, da fome, da 
felicidade e da honra ! 

Não, nunca! 
Longe, bem longe d'eles. 

00000 

O dia apetitoso atrahia-me para on
de os meus pulmões pudessem aspi-

6'.l 

rar a pureza do ar que só se encon
tra entre as belas criações da Nature· 
za ; o meu espírito retrahindo-se ao 
mais leve contacto com os vermes da 
Sociedade, exigia-me largo campo pa
ra se expandir, para dar vida ás mi
nhas tristezas e alegria á minha som
bra. Por isso segui o caminho que 
depois lhes contarei. 

Abraça-os o 

Mario de Montalvão. 
Foz do Douro, outubro l9l9. 

D======= 
1VIUSEUS 

PATENTES EM LISBOA 

M USEU DE ARTE ANTIGA, ásJa· 
nelas Verdes, aberto das n ás 17, 

ás quintas feiras, e nos outros dias das 12 
ás 17, excepto aos sabados que está fe
chado. 

MUSEU ANTROPOLOGICO E GALE
RIA DE GEOLOGIJ\. Academia de Scien· 
cias, todos os dias, precedendo licença. das 
lo ás 16, excepto domingos e feriados. 

MUSEU ARQUEOLOGICO, Largo do 
Canno, todos os dias1 10 ás 16, $10 cada 
pessoa: bilhete de familia (cavalheiro acom
panhando até 6 senhoras), ~; crianças gra
tis. 

MUSEU DE ARTILHARIA, lar~o do 
mesmo nome; está patente ao publico ás 
terças, quartas e domingos, das n ás 16. 
Nos outros dins, á exccpção das segundas 
feiras, que está fechado, apenas é franquea· 
do a estrangeiros ou pessoas munidas de 
autorizaçAo especial. 

MUSEU D'ARTE contemporanea. Edifi. 
cio da Bibliotheca Publica. 

MUSEU BORDALO PINHEIRO, Parque 
do Campo Grande (lado oriental), aberto 
aos dommgos. Entrada Sio. 

MUSEU DOS COCHES. Paço de Selem, 
Aberto das 12 ll.'1 16, excepto ás sextas. 

MUSEU COLONIAL E ETNOGRAFICO 
Sociedade de Geol(rafia, domingos, 10 ás 16. 

:\IUSEU ETNOLOGICO PORTUGUEZ, 
Mosteiro dos Jeronimos1 aberto ao publico 
todos os dias, mclusivé oomingos, só se ex· 
ceptuando as segundas.feiras e os dias de 
gala. 

MUSEU Df. l llSTORIA NATURAL, 
Escola Politecnica, quintas feiras, 10 ás 16, 
outros dias, licença c~pecial. 

MUSEU NUMISMATICO, Biblioteca Pu· 
blica, todos os dia~ tltci~. u ás 16. 
~tuSEU TIFLOl.OGlCO E BIBLIOTE· 

CA BRAILLE, para uso dos cegos, T. do 
Fala Só, 16, di,L• utei~, das 11 ás 15, com 
autorizaçao do fundador, ·aranco Rodrigues. 

l\IUSIW DA SOCIF.DADF PROTE
CTORA DOS ANIM.\IS, rua de S. Paulo, 
55, 2 ° Aberto n<>S dias uteis, das II ás 15. 
Instrumentos de tortura barbaramente em
pregados contra o~ animais domesticos. 

MUSEU DE lllGIENE, rua da Cruz de 
Santa Apoloni~ 25, guintas feiras, 12 ás 16. 

MUSEU PEuAGOGICO. Poço Novo, x, 
Escola Rodrigues Sampaio, todas as férias, 
nos meses de agosto e setembro. Nos ou
tros meses, com licença do director. 

MUSEU DO TESOURO DA CAPELA 
DE S JOÃO BAPTISTA, na Misericordia 
ultimos domingos de cada mez, 12 ás 15,30 
outros dias, licença especial. 

MVSEU DE S. NICOLAU, aos domin
gos, das 13 ás 15, e em todos os outros dias 
das lo ás 14, mediante licença especai 
Entradas gratuitas. 
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JVA 11/STOR/CA CIDADE DE EVORA 

A REORGANISAÇÃO DO MUSEU 

E\•ora, a antiga cidade alemtejana, 
tão interessante pelos seus monumen
tos e obras d'arte, é, de ha muito, uma 
terra querida dos tourlsles. Para se 
conhecer as riquezas artististicas do 
Paiz, forçoso é visitar-se a cidade de 
Sertorio, pois, não obstante os \"anda
lismos de que tem sido vitima, por 
ignorancia ou maldade, ela é, ainda e 
sempre, uma das mais dignas de admi
rar-se. E' lá que se encontra o mais 
completo templo romano da peninsula 

iberica, assim como as mais delicadas 
obras da Renascença, claustros goti
cos e romaicos, janelas manuelinas, 
retabulos do seculo XV : tudo emfim 
quanto a Arte tem produzido de en
cantador e de belo. 

~tas esta linda terra - que devia ser 
acarinhada como uma joia - não tem 
tidc nos ultimas tempos, debaixo do 
ponto de vista das preciosidades que 
encerra, quem por ela verdadeiramente 
se interesse. O esquecimento dos go
vernos e a indiferença dos seus na
turais, tem feito com que a mais cu
riosa das terras - que assim se pode 
dizer de E\•ora, mantenha uma tradi
ção de infortunio que a amesquinha e 
apaga. 

Esta historica cidade deseja, tal,·ez, 
caminhar, ele\·ar-se, ser mais conhe
cida, mas não ,·ence o fatalismo que 
a domina; e, se a\·ança, é a passos 
vagarosos. As iniciath·as teem-se per
dido em hesitaçõe!'. Todavia uma apa
receu agora que, pelos auspicias que a 
rodeiam, deverá dngar. Referimo·nos 
á reorganisação e instalação do Museu 

Regional, que um grupo de eborenses, 
está tratando. 

O sr. Dr. Celestino David, secreta
rio geral do Go,·erno Ci\·il do districto 
de E\·ora, conseguiu com os srs. Ma
noel ifonte, Antonio e Raul Matraco, 
José Serra, Dr. Vaz Madeira, Carlos 
Serra, Dr. Felicio Caeiro, etc., reunir 
um agregado de pessoas interessadas 
em cousas d'arte, e propoz-se efectivar 
a reorganisação e instalação do 1luseu 
que, actualmente, é obra de horrorisar 

e não de vêr. Esse grupo, que se 
denomina <Amigos do Museu., esco-

lheu para sua presidente uma ilustre 
dama eborense, alma de artista e es-
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pirito culto, D. Leonor Caldeira, to
mando a peito essa empreza ; e, com 
a promessa e os bons esforços do 
Governador Civil do districto, Sr. Flo
ri\•al Sanchez de .Miranda e dos de
putados Camarate de Campos e Al
berto Jordão, trabalha afanosamente 
para conseguir o desejado fim. 

Os periodicos locais teem-se feito 
éco d'essa ideia; a população da ci
dade aplaude-a com enthusiasmo. 

D'entre os artistas de nomeada, al
guns d' eles como : AI berto de Sou~a, 
D. José Pessanha, José Queiroz e Dr. 
Julio Dantas, ofereceram já o seu va· 
lioso auxilio. O Director da Biblioteca 
Publica, sr. Lopes da Silva, entrevis
tado pelo «Noticias de Evora> mostrou 
as vantagens que resultarão de tal em
preendimento. Carlos Serra, ilustre pro
fessor da Escola Industrial, na <Voz 
Publica» exaltou egualmente a iniciativa. 

Raul Matraco, tambem distincto pro
fessor, n'uma entrevista rápida mas 
valiosa, elucidou sobre os inconvenien
tes da dispersão das obras de arte e 
lembrou que por falta de logar pro
prio não foram recebidos ainda os 
quadros e as estatuas da herança Ba
rahona e a Biblioteca preciosa do sr. 
\'isconde da Esperança. 

Estamos, pois, em frente de um 
acontecimento de larga importancia 
para a velha cidade alemtejana, para 
a Evora antiga e gloriosa. E se o 
grupo, agora organizado, conseguir o 
que intenta, Evora terá iniciado, com 
felicidade, uma no,·a epoca da sua 
,·ida, terá encontrado uma fonte de 
riqueza e-quem sabe-o fim da tra
dição que a diz para sempre malfada· 
da nos seus desejos. . 

Assim a iniciativa \'ingue e o gru
po, cujos intuitos são de aplaudir, te-

nha \'ida prospera. São estes os de
sejos de quem se interessa pelas ri-
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quezas do seu paiz ; silo estes os nos
sos desejos. Evora é uma formosa 
cidade. E' uma das mais interessan
tes, senão a mais interessante de Por
tugal, No dia em que o seu muzeu 

esteja reorganizado, a importancia que 
legitimamente usufrue recrudescerá com 
o seu antigo fausto, que as suas 
imensas preciosidades atestam como 
testemunho imperecivel. 

=======>-Ili ==============---======e-= 

C:onf erencias de turismo 

O Conselho d' Administração do 
Touring-Club de France resol

veu levar a efeito, durante o presente 
inverno, uma série de conferencias 
com projeções, que, por certo, resul
tarão de bastante interesse, dada a 
auctoridade dos oradores e os assum
ptos que foram escolhidos. 

A primeira d'essas conferencias terá 
togar em :?8 de Janeiro proximo, e 
versará sobre .:Turismo subterraneo•, 
sendo conferente o Sr. A. Viré, mem
bro do comité dos sitios e monumen
os em França e adido ao :\!useu de 
Historia .:\aturai francez. 

A segunda, terá por thema o 
«:\lorvan,., sendo orador o Sr. Chou
cary, Vice-Presidente dC> «~lof\·an,., 

em Paris. 
Na terceira, o sr. Dacier, membro 

do Conselho d' Administração do "Ca
noe Club" dissertani sobre «As três 
ribeiras da França em barco-automo
vel: a de Lot, a de Loire e a d'Orne. 

E, finalmente, a quarta conferencia 
será ocupada por uma descripção 
apreciativo dos «Pyreneus e pyre
neísmo,., em que o sr. Bondidier, se
cretario da confederação pyrenaica, 
fará ouvir a ;;ua Ouente ~'alnna. 

Todas estas conferencias realisar
se-hão na grande sala da Sociedade 
dos Agricultores de França. 

FRANÇA 

flfotelaria lgoneza 

SOB os auspicies da 1espectiva 
municipalidade, constituiu-se em 

Lyon uma importante sociedade tendo 
por especial fim a creação tfum certo 
numei;o de hoteis, para que assim, 
essa já hoje importante cidade, possa 
oferecer comeda hospitalidade aos 
inumeros forasteiros que a visitam, 
não só para conhecerem a sua ativi
dade nos ramos comercial, industrial 
e artístico, mas egualmente por mo
th·o das feiras internncionaes que 
anualmente ali se realizam. 

Pelo lado do turismo, essa cidade 
muito tem a lucrar com a bela ini
ciati\·a que originou a constituição da 
nora •Sociedade dos Novos Hoteis 
de Lyon>, que está tratando de pôr 
imediatamente em pratica o programa 
a que obedeceu o estabelecimento 
dos seus estat•1tos. 

Dentro em pouco, pois, a cidade 
de Lyon contará alguns importantes 
hoteis, com 1.200 a 1.500 quartos, 
dotados dos mais modernos confortos. 
do maior luxo e de tudo o mais 
quanto hoje é exigido pela boa ex
ploração da índustria hoteleira. 

!Posto d'informações 

Um grupo formado por grandes in
dustriaes, comerciantes e agricultores 

da região lyoneza, resolveu crear a 
Associação Comercial, Industrial e 
A grícola de Lyon, cujo fim é espe
cialmente o desenvolvimento e aper
feiçoamento do comercio, da industria 
e da agricultura da respectiva região; 
favorecendo, tambem, o desenvoki
mento do turismo, industria que foi 
considerada a primeira sobre todas e, 
por isso mesmo, merecedora dos 
maiores esforços e dos mais solicites 
cuidados. 

Como primeiro acto das funções 
d'e.ssa Associação, acaba de ser crea
do por ela, na gare da estação de 
Perrache, um posto d'informações que 
obedece aos mais pratices resultados. 
Assim, qualquer passageiro que ne
cessite d'instalar-se ali n'um hotel, 
nada mais tem a fazer do que, ao 
apear-se do comboio, dirigir-se a esse 
posto d'informações, onde recebe in
dicação do hotel que o poderá reco
lher e do numero do quarto onde se 
instalará, para o que lhe é fornecido 
logo uma ficha com o respectivo nu
mero. 

D'esta forma o viajante, alem de 
ser poupado ao enfadonho incomodo 
de percorrer hoteis á cata de aloja
mento, nenhu:na preocupação tem 
por esse facto. 

O me,,mo posto fornece guias me
ticulosos sobre a cidade e seus arre
dores, de forma que o visitante pode 
disporbem o ;;eu tempo aproveitando-o 
o mais pussirel em negocios e \'isitas-
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ANTONIO BOTTO 

\lUSICAS DE 

NICOLAU D'ALBUQUERQUE 

ll.US1 RAÇÕES 00 PINTOR 

ANTONIO CARNEIRO 

Comooslo • lmpmso DO •Castro Tipottaf1co ColoaJU. 
Larao da Abtfoaria, 21-Usboa 

..--------=-ac= -~--..... ===================~====~==----........................ -==============~ 

BANCO COMMERCIAL DE LISBOA 
Gapital realisado 4.000.000$ 

Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

------§------ SÉDE : RUA DO COMMERCIO, 102 
CORRESPQ:-;OElffES E~I TODAS AS LOCALIDADES DO P:'-IZ E ILHAS, l NAS 
PRll'CIPAES PRAÇAS ESTRANGEIRAS, SOBRE AS QUAIS TO~IA E FOR:-;tCE 

SAQCJ::S, DÁ ORDENS TELEGRAFICA.S E CARTAS DE CRfolTO. 

= RECEBE DEPOSITO$ Á ORDE~l E A PRASO FIXO, ABRE CR~DITOS UI 
CO:-\TA CORRENTE E EFECTUA TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS. = 

• : : : 
fl 

T I h DlaECÇÃO • . • 159 
e ep onu COITABILIDADE m o 

LISBOA (Portugal) 


